




 





 



		


		

			INTRODUÇÃO


			O livro bíblico escolhido para o Mês da Bíblia deste ano é Ezequiel. Ezequiel, filho de Buzi, era sacerdote em Jerusalém e foi levado para o exílio na Babilônia em 597 a.C. Nesse ano, o rei Joaquin e as lideranças de Jerusalém foram deportados para a Babilônia, e Ezequiel passou a viver em Tel-Abib, no canal do rio Cobar. É ali, em 593 a.C., que Ezequiel recebe o chamado de Deus para ser profeta, sentinela da casa de Israel. É um sacerdote que se torna profeta. Nessa ocasião, ele é avisado de que encontrará dificuldade e resistência à sua pregação, pois a “casa de Israel” tem cabeça dura e coração de pedra.


			Ezequiel exerceu sua atividade profética junto aos exilados de 593 a 571 a.C. Ele profetizou, portanto, antes e depois da destruição de Jerusalém, em 587 a.C. Esse é um dos períodos mais difíceis para o povo de Israel, e, assim como o Segundo Isaías, o profeta Ezequiel ajudará os israelitas a compreender por que tinham perdido a terra que Deus havia prometido, a entender o agir de Javé, que usa a Babilônia para seus planos, e a encontrar a esperança de tempos novos.


			Os primeiros oráculos de Ezequiel são contra o governo de Sedecias, antes da destruição de Jerusalém. Sedecias era tio de Joaquin, que Nabucodonosor, rei da Babilônia, tinha instituído como seu rei subordinado em Jerusalém.


			Ezequiel critica Sedecias por recorrer ao Egito na tentativa de se ver livre do domínio da Babilônia. Para o profeta, isso traria problemas ainda maiores para os que já se encontravam na Babilônia, bem como para o povo que tinha ficado em Jerusalém e na Terra Prometida. Os oráculos de Ezequiel acusam Sedecias de praticar a injustiça e de profanar o templo e Jerusalém. Para Ezequiel, Javé tinha abandonado o templo e Jerusalém e se encontrava entre os exilados na Babilônia, que eram então o verdadeiro povo de Deus.


			Com a destruição de Jerusalém e a segunda deportação em 587 a.C., Ezequiel passa a exortar os exilados, “o resto de Israel”, a se prevenirem contra a idolatria e lhes mostra o “caminho da conversão”: a volta para Javé e para a comunidade restaurada em Jerusalém.


			A experiência de viver no exílio exigiu de Ezequiel uma mente aberta para compreender as causas da tragédia do exílio, para entender o novo modo de Deus estar com seu povo no exílio, para animar a esperança de restauração, ou o retorno à terra da promessa.


			Ezequiel, de fato, foi uma pessoa aberta a mudanças: de sacerdote, passou a ser profeta; deixando a elite do templo de Jerusalém, passou a atuar junto aos deportados; da teologia de um Deus que habitava no templo, conseguiu reconhecer a presença de Deus junto aos exilados. Ezequiel soube conciliar a missão profética e o espírito sacerdotal, rompendo com a ideia de que Javé deveria estar “preso” ao templo de Jerusalém.


			Podemos dizer, portanto, que há dois momentos na vida do profeta Ezequiel: 


			1. O primeiro momento encontra-se nos capítulos 1-24: antes da queda de Jerusalém, quando Ezequiel recebeu a vocação profética (593 a.C.), até a ruína de Jerusalém (587 a.C.). É a fase da denúncia e dos oráculos de condenação das autoridades.


			2. O segundo momento encontra-se nos capítulos 25-48: da queda de Jerusalém (587 a.C.) até o fim de sua missão (571 a.C.). É a fase do anúncio de esperança, da animação e dos oráculos de libertação aos exilados.


			O livro de Ezequiel pode ser dividido em cinco partes:


			1. Oráculos de julgamento contra Jerusalém (1,1-3,21): 


			Ezequiel apresenta sua vocação profética com a visão do carro e a visão do livro.


			2. Oráculos de julgamento contra Jerusalém (3,22-24,27): 


			Depois de apresentar sua vocação, Ezequiel, sentinela do povo, anuncia com gestos simbólicos o cerco e a destruição de Jerusalém. O profeta não deve temer seus adversários. O autor narra aos exilados o castigo dos “lugares altos”, santuários onde se adoram os ídolos e se praticam a injustiça e a violência. Tudo será devastado pelos invasores e ninguém poderá ajudar: nem o sacerdote, nem os anciãos, nem o rei. Por causa das abominações, a glória de Javé se afasta do templo e de Jerusalém, a cidade santa. Por meio de gestos simbólicos e alegorias, o profeta anuncia o juízo sobre Israel, contra os falsos profetas, e denuncia a idolatria. Fala sobre a responsabilidade pessoal: Deus recompensa conforme a conduta de cada um. Com a parábola da vinha, ele considera os habitantes de Jerusalém como vinha infiel e inútil. Com a história do casamento, Jerusalém é vista como esposa infiel a Javé.


			3. Oráculos contra as nações estrangeiras (capítulos 25-32):


			Anunciam-se oráculos contra as nações inimigas e vizinhas de Israel. São nações que contribuíram para a queda de Jerusalém ou se alegraram com ela.


			4. Anúncios de salvação para o povo de Israel (capítulos 33-39): 


			A função do profeta é ser sentinela para a casa de Israel, para que mude de comportamento e viva. Ezequiel procura animar o povo exilado e alimentar a esperança do retorno. O profeta denuncia os falsos pastores de Israel, que são pastores de si mesmos. Deus é visto como verdadeiro pastor de Israel, pois ele procura reunir suas ovelhas, conduzi-las e cuidar delas. No capítulo 37, temos a famosa alegoria dos ossos secos, que simbolizam a situação de Israel no exílio; é um episódio carregado de esperança. Quando já não há esperança de vida, o espírito de Deus sopra, recria e restaura o povo. O espírito de Deus reanima a esperança e faz reviver. A palavra de Javé vence a morte.


			5. Visão da nova Jerusalém e do povo restaurado (capítulos 40-48): 


			A última parte do livro descreve minuciosamente a visão utópica da nova realidade de Jerusalém e do seu templo, por ocasião da volta do exílio. Depois de se afastar, a glória de Javé retorna à cidade santa, onde habitará para sempre no meio dos filhos de Israel. Do altar nascem as águas abundantes, geradoras de vida. O templo é visto como fonte da bênção de Deus.


			Dentre as mensagens do profeta Ezequiel, podemos destacar:


			1. A causa primeira da destruição de Jerusalém e do templo foi a infidelidade dos dirigentes políticos e religiosos. Deus os castigou com a destruição. Javé é um Deus ciumento e pune quem segue falsos deuses.


			2. Cada um será julgado e condenado por Deus segundo os próprios pecados. Chama-se a atenção, portanto, para a responsabilidade individual.


			3. Em meio aos estranhos, o povo deve manter-se “puro”, isto é, fiel às suas tradições, observando os estatutos e normas de Deus.


			4. Mesmo reconhecendo a infidelidade do povo, Deus mostra-se misericordioso e não o abandona. Aliás, ele fará os exilados retornarem à terra de seus pais. Deus está presente entre os exilados e será seu redentor.


			5. Os que permaneceram em Judá são criticados por se considerarem os únicos herdeiros da Terra Prometida, para onde retornarão os exilados.


			6. O profeta sonha com a restauração e unificação dos dois reinos (Israel e Judá) sob um único pastor, um novo Davi. É a esperança da volta à dinastia davídica. Javé, porém, é visto como o bom pastor que cuida de suas ovelhas, exercendo a função de governante justo.
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